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As dicetonas vicinais existentes na cerveja, essencialmente o diacetilo e 

a 2,3-pentanodiona, são compostos que resultam, respectivamente, da 

descarboxilação oxidativa do ácido α-acetoláctico e do ácido α-

acetohidroxibutírico durante o processo de fermentação. Durante a 

fermentação os níveis desses ácidos são elevados mas fase final da 

fermentação  a levedura consegue reabsorvê-los e os níveis baixam 

consideravelmente. 

O diacetilo é um composto que apresenta um intenso aroma 

amanteigado. Acima de uma dada concentração provoca uma degradação do 

aroma característico da cerveja. Deste modo o controlo do seu nível e do nível 

dos ácidos que são seus precursores é uma das mais importantes análises 

químicas efectuada pela indústria cervejeira, já que é essencial sob o ponto de 

vista da qualidade do produto produzido mas, também, sob o ponto de vista 

económico, uma vez que é a partir dessa análise que é determinado o ponto 

final da fermentação/maturação [1]. 

Tradicionalmente a determinação de diacetilo era realizada por 

espectrofotometria. Essa metodologia tem vindo a ser substituída por uma 

outra baseada na determinação por GC-ECD. Apesar do método 

cromatográfico ser bastante sensível e produzir bons resultados analíticos tem 

uma desvantagem: a metodologia é demorada, pois a amostragem é feita 

através de um sistema de “headspace” dinâmico [2].  

Neste trabalho desenvolveu-se uma metodologia de análise de 

dicetonas vicinais baseada num sistema de extracção contínua por difusão 



gasosa e na análise dos extractos por HPLC. O sistema de extracção é 

composto por uma câmara de difusão gasosa formada por dois 

compartimentos separados por uma membrana de PTFE. Na parte inferior da 

câmara é feita passar continuamente a cerveja e na parte superior é colocada 

uma solução contendo um derivatizante específico para as dicetonas vicinais: a 

orto-fenilenodiamina[3]. Ao fim de um certo intervalo de tempo a solução 

superior é recolhida e analisada por HPLC. 

A metodologia desenvolvida apresenta resultados analíticos similares 

aos obtidos por GC-ECD e tem a vantagem de permitir encurtar 

significativamente o tempo de análise. 
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